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T E L E C O M U N I C A Ç Õ E S

Multitel perspectiva 3 milhões USD em resultados líquidos
A empresa apresenta

crescimentos em
negócios na ordem dos

20% comparativamente
ao ano passado.

Para o ano em curso,
prevê facturar

21 milhões USD.

AYLTON MELO

A Multitel, empresa angolana vo-
cacionada para serviços de teleco-
municações, prevê para este ano
resultados líquidos na ordem dos
3 milhões USD e um cash flow à
voltados5milhõesUSD.

A informação foi prestada pelo
director-geral da empresa, Antó-
nio Geirinhas, salientando que a
grande preocupação é, simulta-
neamente,investir,crescerataxas
grandes, preparar e formar os tra-
balhadores.

Esta articulação, acrescenta, re-
flecte-se no crescimento, em ci-
fras da ordem dos 20% em volume
denegócioscomparativamenteao
ano passado. Para o ano em curso,
a empresa perspectiva facturar

cercade21milhõesUSD.
O responsável afirma ainda que

a empresa realizou, nos últimos
quatro anos, um investimento de
15 milhões USD. Em 2008, a em-
presa iniciou com o ritmo de in-
vestimentos, sendo que anual-
mente essas aplicações ficam per-
todos3milhõesUSD,aplicadosna
aquisição e implementação das
mais recentes plataformas tecno-
lógicas de telecomunicações.
E devem assegurar todas necessi-
dades operacionais por mais qua-
troanos.

Por outro lado, a empresa inau-
gurou recentemente a sua primei-
ra filial, na cidade de Benguela.
O PCA da empresa, Luís Todo
Bom, salientou que a referida
aposta deve-se à crescente impor-
tância que o eixo Benguela-Ca-
tumbela-Lobito vai assumindo,
paraaMultitel.

Assim, desde o dia 1 de Julho, a
cobertura e gestão do território a
sul do País são garantidas por esta
filial. “Embora tenha clientes em
todo o País, a operação era até ago-
ra toda comandada a partir de
Luanda e nas regiões mais remo-
tas através de parcerias com servi-
ce providers (prestadores de servi-
ços) que garantiam a disponibili-

zaçãodosserviços”,refere.
Luís Todo Bom salienta que a fi-

lial de Benguela deverá obedecer a
duas vertentes, nomeadamente, a
da proximidade e ao atendimento
de um nicho empresarial crescen-
te.

“Há motivos fortes para apos-
tarmos nessa província”, subli-
nhou, destacando “a intensifica-
çãododesenvolvimentoempresa-
rial de Benguela, com a vantagem
de ter um porto, os caminhos-de-
-ferro, novas cimenteiras, o próxi-
mo aeroporto internacional, o
parque industrial e futuramente a
novarefinaria”.

Nessa província, a operadora
está a implantar plataformas de
origem israelita que permitem
maior banda, como também
maior nível de segurança e con-
fiançadosdados.

“Por isso, é essencial possuir
plataformas mais recentes com
maior nível de capacidade de en-
tregadedadoseníveisdeseguran-
ça,apesardeestarnumafaseexpe-
rimental, cremos que terá suces-
so”,disseAntónioGeirinhas.

A empresa garante a transfe-
rência de dados e de Internet a en-
tidades estatais, como a Seguran-
ça Social, serviços de emissão de

BIeospagamentospormulticaixa
eVisa.Mastemumgrandefocono
segmentoempresarial.

Acreditamos que a entrada em
funcionamento do segundo cabo
de fibra óptica submarino reduzi-
rá o custo de acesso à conectivida-
de internacional em cerca de 30%
para os operadores. O que se espe-
raquevenhaarepercutir-separao
clientefinal,destacou.

Há seis anos, trabalhavam na
Multitel cerca de 30 pessoas, das
quais quatro expatriadas. Actual-
mente, a empresa conta com 80
quadros formados essencialmen-
te nas áreas de engenharia e eco-
nomia, recrutados a partir das
universidades localmente ou no
estrangeiro. Segundo Luís Todo
Bom, os quadros angolanos vão
todos os anos à Portugal Telecom,
emformaçãomultifacetada.

“Agora vamos admitir jovens
quadros em Benguela e treiná-los
em Luanda, de momento come-
çam com cinco, mas prevêem do-
brar o número de efectivos, quan-
do normalizarem a operação nes-
saprovíncia,disseLuísTodoBom.

Por outro lado, a empresa estu-
da a possibilidade de abertura de
uma terceira filial, devido ao cres-
cimento eminente de uma pre-

sença empresarial forte no Soyo,
provínciadoZaire.

Além de um projecto em parce-
ria com a Angola Telecom que en-
volveautilizaçãodeumanovapal-
taforma, com capacidades distin-
tas das actuais para a Multitel ex-
pandirasuacobertura.

Sobre a Multitel
A Multitel é uma empresa angola-
na que está presente no mercado
angolano desde 1999, e tem como
actividade a exploração e presta-
ção de serviços de telecomunica-
ções de dados. O seu foco está na
nomercadoempresarial,segmen-
toemqueafirmadeterumprofun-
do conhecimento e experiência.
Licenciada através de um contra-
to de concessão para prestação do
serviço de comunicação de dados
de uso público, a empresa está
constituída pela PT – Portugal Te-
lecom(40%),pelaAT–AngolaTe-
lecom(30%)epeloBCI–Bancode
Comércio e Indústria (20%). Em
2009, a empresa crescia em 89%,
partindo de uma facturação de 5
milhões USD, em 2008. Passou de
uma empresa pequena para o ní-
vel médio devido à facturação. Po-
rém, esta cifra mantém-se nos
20%.
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